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CHRONICA OCCIDENTAL 


Eoram-so os hespanhoes. ] 

Chegaram os hespanhoes, foi a unica notícia 
digna do menção nos primeitos quinze dias d'es- 
ter Foraniso os Nespanhoes 4 unica digna de 
archivo nos ultimos quinze dito: 

A pa podre deste lim de verão em Lisboa na- 
di laih alterou, Um ponteiro de segundos pa 
veca um ponteiro da crimidades 

Enrreubnto combolos cheios de gente giram por 
sagas linhas dos nrredore 

Hoje a jo predilecta dos lisboetas é sa- 
hir dingui. Ox tinmvias, de Sacaverm, os de Que: 
luz, os comboios pai intra é Cascaes assobiam 
constantemente, desenrolam os seus altivos per 
muchos de gencrads em che, 

E indo qualquer desses passeios. 

A meia apitou, male Um apl, um toque de 
corneta o 0 monstro delerro, com goes ha 
jantes, pero no nv somo Damasco 
dadosos techam as, janellas; todos se calaram, 
Er pleno dia, é noite escura agora 

AS bordas de vapor começam à iluminar-se 
por baixo; são coma Visões brancas voando. Cres- 
Se luz pouco a pouco, à bolha diminue, 
solda golfudas pelas catrungens, Estamos fôra do 
Manel Respiraçãe O, 801 É lindo e todos 
para BHONrOS com um pequenino sorriso de 
sitinção, 


Ts rincholras. Vale de Cho Paiagem 


sega riste, lembrando do Evangeiho: Di 
END ones relho conven- 


Yes. Depois uns palácios velhos, 
to de Chelas, tão cheio de 

a mocidade a Marqueza d 
Teg os seus primeiros v 
isto, por muito novas 
ão oúntiro em que brilhava o Boca 
exereito do Duque & Alba entrou em Lisboa, atra- 
vessanido a ponte de Alcantara, os soldados sa- 
aucaram os arredores, mas não viram o conven- 
tó, milugrosamente defendido por meia duzia de 
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rabida, o enstello de Palmela, as casarias bran- 
cas á beira Tejo, 0 areal do Montijo, Parreiras no 
jongo do caminho. Cabo Ruivo. Apeia-se mais 
Fen de nar encarnado Ê k 
À “vista alirga-se agora 4 vontade. Olivaes, 
oliveira é o symbolo da par; ela e o sobreiro, 
são. n$ arvores mais queridas. No Tejo immento. 
como um, mar, Sereno como um lago, vogam as 
Erandes faluas de velas amarelladas. Às aguas, que 
mal se vêem bolir teem grandes manchas opali- 
nas. O comboio únda. mais rápido, À distancia 
catre estações agora é maior, proximo no termo 
da jornada. Na moldura dos vidros das carrungens 
o quadro vai mudando; casas velhas portugue- 
Ta apropanbicas uma na exridla, desaliada, 
de telha de Marselha ; um jardim pequenino cheio 
“le sombras; 0 verde escuro d'um pomar: Os fios 
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do telegrapho sobem e descem. Giram os sulcos 
das campinas. Sacavem. 5; 

É volta todos os bómens de nariz encarnado 
“yeem me alegres, cantando, À viagem É rap 
O grande boreu negro de noite não Impres: 
na Como às horas de sol. Chegou-se a Lisbod, 

Iremos outra dia pela linha du Cascaes. A' es 
quêrda. sempre o “Tejo; depois sempre o mar. À 
Mola vai até Alcântara junto à rui, «os passoge 
ros do comboio sorriem dito, desdenhosos para. 
as americânos a méio chouto. Vão as carruagens. 
apinhadas, dentro cheias, cheias as plataformas, 
às venes ds estribos é os Tectos. 

O comboio atravessa, apitindo, o grande areal 
da Junqueira. Entra em Belem. No alto o grande 
risma semsaborão do púlacio da Ajuda, cá em 
ixo os leronytmos, Eechemas os olhos. Ahi está 
a torre de Belem ao pê do gazometro. Viva 0. 
progresso | É 

Respiremos. Arvores pela encosta, casárias ri- 
sonhas, estamos em Algés. No banho lindas me, 
minas, “que um perra-ica namora. Velhas gordas. 
de calado: Fala-se do, comboio para a praia, da 
praia para o comboio. Vai sahundo solemne, ron- 
ando, Um peande paquete. a uma corda de ex 
puma em, volta da Torre do Bugio. À nreih da 
pia brilha ao sol, Vlasinhas no hovisonte tio 
longe, tão pequeninas, que parecem úlvotos 

E6 conbelo sempre belen do Tejo, pas 
dorente com as barracas Chega o muro em cur- 

da. Gruz. Quebrada. Às ondas já são flhas das 
ondam do, mar, cujos rugios se escutam, Atra- 
vessamos a estrada junto no. muro das Almas, 
mandado contruir pelo Marquez de Pombal, nó 
Caminho do seu púlacio em Ociras. 

Guias. Paço Arcos. Paseiam grupos pelas 
extendna, Toilettes claras de senhoras. Sombri- 
nha. vermelhas. 4 unda o Frescuras com 6 sei 
patinho; Ca vez mai, prt, ouve e o mar 

irhs 0, caminho, da Torre de S, Julião. Re 
condições de medonhas tragedins do absolutis- 
no, Ali é direita vivia o grunde marques com a 
alma negra de remorsos ; all á esquerda foi en 
lorcado Comes Freire de Andrade, Ha que tem- 
poa liso foi 1-». O comboio pára, Palitos e hi 
Soltos 

Tatamos na eliieneca, cortada agul, além, por 
pestaçom de vin. que 0 sl do outamno doirou. 
Com “o mesma oiro desse vinho extraordinario, 
puro, perfumado, seintillante. Estamos em Car: 
Cavellos. Olha o" mar largo ! Começam a amon- 
tonre os chalers. Cada qual os mandou cons 
truir conforme o gosto. Passamos pela Parede, 
dlescemos “no. Estoril. Cada. vez maia ehaleta! À 
felicidnde do português é ter um chalet! O nome 
estrangeiro. abncdhe catita. Lindos pedaços de 
verdutn. Pinhines, palmeiras. À” esquerda, à bala 
“le Chicues, no longe à cidndella, Deftonte, nico. 
Fada, A conhoneira. Entramos na villa, 

Filtuse em Festas, em bailes, em jogo. 

Rodgm pelas estradas em curva do parque do 
Estoril, Facendo ranger à areia mansamente, car- 
rungonk ricas. 

Passóemios, Ali está a casa do Hemardo Pin- 
dela, com os seus telhados á portWgueza, e 0 al- 
pêndre, a sorrir vaidosa, como uma linda mulher 
do. campo, fresquinha é sadia, entre dançarinas 
enfadas com pô de arroz azedo. 

De manhã a praja anima se é o mar canta ma- 
drigacs beijando. pés bonitos, La por detras, na 
oéca do Inferno, rugem outras ondas ciumen- 
tas, 

Cascaas é o sonho doirado de muitos ; mas são 
horas, havemos de volt Ba 

"No. Dúfundo véem-se os primeiros bicos de 
fps E a grande civilização que ve otena Vejam 
lá o gazometro não, é maior que a Torre, que, 
coitadinha, mal se vê | Viva a clvilisação ! 

Entram “uns homens de narizes encarnados. 
Não sei o que teem estes homens que apparecem 
por toda, à parte | Mas estes não riem, veem tei- 
mando. Um, todo inilammado, jura que não by 
Torga como à do vapor, o outro, mais manso, te 
o Que mochina leva cavallos dentro a pu- 
xa 

As ruas em Lisboa estão desertas, quasi todos 
os, teatros ainda fechados. Um silêncio pesado 
cai sobre a cidude, em que fazem eeco os boce- 
jos dos policias Um homem passa rapido, dimi- 
lindo a luz nos candeeiros. Ão silencio junta-se 
a somivra. Fecham-se as portas das tabermas, 
sempre das ultimas a fecharem. Um sino bate 
devagar duas horas. O silêncio é cada vez maior 
& então, devagarinho, encostados aos muros, res- 
munganido coisas, passam em fila, mais narizes. 
encarnados, 


João da Camara. 
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ANTONIO BATALHA REIS 
Quem é que conversando a'uma sociedade, 
nºum passcio, rum café, apparecendo num salão 
de thestro ou de concerto, haá cidades como nas. 
as, não tenha ouvido fallar em Antonio Bata. 
lkaReis, ou não o conheça pessoslmente. Talvez só 
os movôi, Os muito novos. sempre occupados com 
a sua novidade, não distingam esta syropáthica e 
aurahente individualidade, este trabalhor infati- 
gavel, sabio, estudioso, oblervador, « mestre pro- 
fundo, ensinando sempre. « dê todos os mados, 
quer na prelecção séria, mas despretencibsa, quer 
na anedocta. mais a proposito « desopilante, E 
que deliciosas historias, que observações bem 
Dias, que atração de linguagem « iateresse de 
conversação! Ê 
Dizer que Batalha Reis é urm agranomo distin- 
eto. Viticultor, cenologo, um mestra em assumplos 
de agricultura gecal, de cultura da vinha, do fa 
rico é aperfeiçoamento de vinhos, O dizer o que 
todos sabem, é repetir os ouvidos de cada um 
quanto pode & vale uma reputação felta em trinta 
à gate anos de trabalho assiduo bem encam 
nhado € productivo, porque deve dizer-se que 
Tralha. eis, desde 265 que trabalha para 6 
progredimento e dera das mosss riquezas ni 
Não resistiu dá tentação universitária e em 
Coimbra obteve approvação em 3 annos da Fé 
culdade de Philosopbia emire a Bolewia mais ori. 
final e cheia de vivacidade, e us livros e estudos 
Especiaes, que já marcavam à predilecção aque não. 
pude durante muito tempo resistir, matriculan- 
Do é TáGo so tico, Cal dt Agenor 
sendo desde logo dispensado da frequencia do 
primeiro anno do curto de agronomia, em vista 
“das altas habilitações que já porsuia. O sabio mes- 
tre, o venerando agronomo portuguez. o múllo- 
brado conselheiro João Ignácio Ferreira Lapa, os- 
tava então no auge da sua fecundissiima activ 
de é formoso talento, é Batalha Reis eessentivssa 
dem da intlvencia do grande mestre e hmigo com 
quem trabalhou e a quem votou sempre a mais 
anta amizade e admiração justificada” E. com 
um mestre. como Ferreira Lapa, como pod 
um espírito da tempera de Batalha Reis, ficar 
mudo é improductivo, concentrado na convicção. 
intimo. do seu saber é delle fazendo monopolio, 
que só à si aproveitasse | Espiritos d'oua tempera 
não se concentram, pelo contrarto, irradinm, ex- 


criterio, e li- 
mpre honrado, 


etados por conciencia recta e 
Púdo-se errar muita vez, póde- Mr uma 
au outra opinião que o anne dos tempos faça ve 
ha, mas só não erra, só não se engana, quem se 
no, adinirando-se à si e 

mun se expondo à erica, 4 apreciação mis ou 
menos justa dos censores de trabalho alheio é que 
tantas eres não chegam à parente nem as suas 


vinhos « fazia conhecido um interessante appá- 
relho sulfurador de sua invenção, hoje emprega- 
do em todo à pair, Nesse mesmo anno, em 1471, 
publicava no Jornal do Porto, o primeiro artigo 
Jobre O phyloxera, verdadeiro brado de alarme, 
que se tivesse sido fogo ouvido, teria evitado ti 
Ver, à ferrivel erise que a perda dos nossos anti 
Ros mercados de exportação, produziu no pair, 

“À Sua individualidade agricola accentunva-se 
dia a dia, o seu conhecimento do pais, recom- 
mendava-0 dos lavradores que procuravam ami. 
do consultal-o sobre os aperfeiçonmentos a intro- 
dugie ma sua lavoura, e por todos reconhecida. 
sua especial competencia, era em 1872 enviado, 
Exposição Intertacional de Lyon, como delegado 
de Portugal. 


'O seu trabalho em Lyon foi consideravel; a. 
vinificação e o material vi em plena phase 
de transformação em França, serviram lhe deobj 
cto de um estudo serio, e pelas relações que tra- 
vou nessa bella cidade franceza, lançou as bases 
da nossa esportação de vinhos para França. 

Em 1873 deu 4 estampa o seu bello livro 0 Vi- 
nho e a Vinha, que alcançou enorme successo, 
servindo de guia para a reforma do antigo mate- 
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ral vinario, Em 1874 pública no Porto, em colas 
boração, com q disuincto publicista Oliveira Juc 
nior, o Campo e'o Jardim e ncompunha o mallo- 
Erado chimico Antonio Augusto de Aguiar é Ex- 
posição Internacional de Londres, na qualidade 
de delegado rechnico de Portugal. 

Mas a actividade e o talénto de produzir de An- 
tonio Batalha é tal que nos obriga a referir anno. 
à ano Os seús principles trabalhos, Assim tê- 
tolo em 1875 aecupado à organisar a exporta 
são de Cognhes o vinhos espectaes pura 0 Bi 
ail; em 1876 vac para França estudar a que 
plniloserico, publicando loga no ánno immes 

77, im brilhante relatorio em que com uma. 
lucides de espirito bem rara, previo o exito das 
videiras americanas como 0 único salsiterio dos 
vinhedos europeus, Este relatorio intitulado o 
Phil gera em 1876, é um bello trabalho, que 
aínda hoje se 16 com encanto, e acha-se repleto. 
de preciosos ensinamentos, 

Em 1878 é chamado. para. a commissão anti- 
phylloxera do Norte, e i 
do” Porto uma notavel set 

ão das vinhas, 

let Infaticavel, não podia limitar os 
sous scriptos à artigos dispersob em dillerentes 
jotmes, fundou por isso, em 18zo, a Gageta dos 
Esuradores, em que trabalhurh turabon o vis. 
conde de Carnide e D José de Saldanha e que se 
publicou até 1885, sempre elcih de preciosas 
Sões é notaveis monographias e artigos sobre 05 
mais dificeis problemas agricolas. 

Em 1880 representou Portugal no Congresso 
Internacional de Saragoça e foi secretario do con- 

o Vitienla realisado no Porto, 

Em 1884 publica os Fastos da Réul Associação. 
Gemteal da Agricultura Portugucra é é nomendo 
socio de mérito d'essa importante aggreniiação. 

Tim hão. é nomeado aeretário du comia 


agurea no Eommereio 
de artigos sobre re- 


lnelicação perl don vn 

ecorpaniza tambem 

Bo estabelecimento dos Viveiros de Ge 
plo Ami renes propriedades da caia 
le Rrogança e cast Real, 

Emo 18, sendo procurndor à Junta Gral do 
Districto de Lisbon foi o primeiro inlelador dá 
Exposição, Agrícola que no dono aogunte né ramo 
Jena oi “Tapada Audi, am Ltibon traba. 
cla m'essa brilhante certamen como aeeretário fes 
ral da Comissão Executiva, 

O nho de 1RRS ropresenta porém umera tris- 
te para os fustos da nossa agricultura e para An- 
tomio Batalha, pois esteve da portas dh morte em 

e Juma queda eststrosa que des, 
ulnta do Mello em Toiros Nor 


ico, 

Esto desastre, abalandohe profundamente a 
saude conservo.o alfistado do. trabalho activo 
até 488; cm que é nomendo director da Excóla 
asia de Nigiculmra a Oenblogia do Torres 

“edras, trabalhando na sua instailação « desen- 
volvimênto, té 1$go em que uma nova commisano 
ale serviço o levou d Pranea e Mallu a estudar 04 
ytridas americanos « as Escólas Agricola 

Nesse anão recebeu Batalha Reis uma enorme 
distineção, na sua estada em França, pois foi con- 
vidado por Mr. Meline, notavel estadista Irapees. 
e ministro da Agricultura, para fazer parte da 
Comissão Internacional de Agricultura, 

Em 1691 desenvolve a questão phyiloxerica e 
o emprego de leveduras seleccionadas em notaveis 
conferencias que realisou em Lisboa, Porto € 
Vizeu, publicando em 1892 à seu notavel relato- 
rio sobre Jyrridos americanas, apreciado, Justa- 
mente em todo 6 pais e no estranieiro, merecem. 
do a mr. Pulliar, 0 notavel professor france de 
viticultura, ha pouco fallecido, os maiores elo- 
gios, publicados num extenso, artigo critico na 
revidta Francera » Vigne americaine» de janciro de 


das 

Em 1896 entra para a reducção effeetiva do 
«Arehivo  Ruralo que alargou 6 quadro dos seus 
estudos prapondo-se a continuar as tradicções 
da Gageta dos Lavradores, que Antonio Batalha 
fandara em 1879 € cuja publicação havia sido sus- 
ensa em 1885. Ao mesmo tempo escreveu tm 
folheto de propaganda intitulado o gesso e sua 
utilidade e emprego e dirigio os trabalhos de vi- 
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ção do Syndicato agricola de Guimarães, 
iniciando ahi úm importante e serio estudo so- 
dre os vinhos verdes. 

No anno. corrente nada diminuia a sua netiv 
dade é iniciafiva pois o vemos fundando a Carti- 
lha Rural, folha popular de propaganda agricola, 
<ustndo apenas -30 réis cada numero, é trabalha. 
num novo livro d Vinha Moderna, que talvez. 
Ainda este anno seja dado à estampa. Ao mesmo 
tempo é nomeado director technico da Ade 
Social de Viumna do Alemtejo, trabalhando ion- 
menso para a arganisação desta oficina de modo. 

e já na proxima vindima possa funccionar, não 
abandonando 04 lavradores que todos os annos o 
“consaltam, nem a colaboração em differentes 
jornaes, tendo-le sido offerecido ba algumas se- 
Tanas a direcção da secção de agricultura do 
diario. O Seculo, tendo. já tido o prazer de lêr 
às sli primeiras chronicas mensaes. 

O Jornal official de agricultura, 6 «Agricultor 
“lo Norte, o alornal de Horticultura do Portos, sÃ 
Vinh Porugutzas e o «Portugal Agricolas é os 
diários «O Comneteia de Portugal; «Diário de 
Noticias», «Paty Novidades & Outros teem 
Visto muitas vezes 

Foi tambem durante Jargos ânnos correspom- 
dente em Portugal do importante Nebdomadorio 
vinícola françer. aLe Moniteur Vinicoles contri- 
duindo assim tombeim, para o alargamento da ex- 
Poztação dos nossos vinhos para França, 

Este- rapido apanhado. de factos dá uma p 
da idea, apenas, do talento, actividade e capái- 
dade produetival de Antonio Batalha Reis o pala 
deve-lhe imporrantissimos, serviços e à classe 
aronomica tem tido, nei o mais activo propa 
gandista, pois só elle tem 0 talento de fazer vêr a 
Ju geo, quanto vale estudo a applicação 


de conhecimentos copeciues no aporfeiçonmento 
riqueza da nona agricultor, 
Trinta e quatro amos de vida Iaboriosa, sem 


pre trabalhando, sempre pensando, não tem es. 

fotado a raç Reividade & fecundissimo talento 
le Antônio fiutalha, Reis, que todos os dits en- 

contramos ma sia fala, o, para honra é glori 

i oh e fazemos fervorosos votos para 
que durante putros tantos anhos o tenhamos ch. 
tre n5s, não: para trabalhar como até hoje, mas. 
para, justamente  upresiado, gozar o incomparde 
Val prúxero dê vêr Iructiiar 5 ae trabalho € Vaz 
Jiosos ensinamentos. 

Perdoc-nos 0 nosio bom amigo se neste eshor 
go blographiço ferimos a sum modesta, devenv 
end um eo largo quadro de rabalho, mas ai 
nós estas linhas. não são quasi nada para a bi 
Braphia, poik. nos calamos sobre as auas nobres 
Qualidades do garnetor, de pae « de amigo. 


p 
Lisboa, julho de st, 
Put Amando de Seabra. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


A VILLA DP TORRE 


VEDRAS 


A nossa estampa de. paginas 212 representa a 
antiquissima villa de Torres Vedras, povoação 
ea n'um formoso valle, bem cultivado e 

Celebre pelas suns formidaveis linhas defensi- 
vas de Lidbos, que tolheram o punso da invasor 
Masseno, é cat vhla egualmento hotavel por mui- 
tos qutros titulos. 

Situada na provincia da Ext 
de concelho e de comarca, distri 
Tem quatro Freguezias, é são ellas: Santa Maria. 
do Castello, S, Miguel, S, Pedro é S. Thfogo, com 
era do Ojo alas, 

muidade, nada se pode fixar, 
oe rom ai end 


ent iolade, por ca Encosta deem algumas 
o da qua PO 


Em 1148, D. Alfonso Henriques tomou Torres. 
Vedras aos mouros. D. Afionso Ill deu-lhe foral 
em fzaê, que oi reformado em iso por D. Ma- 
Em Torres Vedras residiram muitas 
guns monarchas, e entre elles D. Diniz, 
so IV, D, Fernando é D. João 1, que ali reunia 
Côrtes para tratar da conquista de Ceuta. Aqui 
nasceu à infanta D, Leonor, filha de D. Duarte 
gue ésposou Frederico 1, uperador da Alem 


No antigo regimen tinha esta villa assento em 
córtes, no Segimo banco. 

EEntts ox monumentos de “Torres Vedras mere- 
cem, indicação especial o chafariz chamado dos 
is à iqueilco sobr arco  sesanco 

e alsiéce à povoação. 
“My zambem sesta Vil, miscricordia, hospital, 
escolas de ambes os Sex club, praça Je toiros, 
de 

Ô justo apreço que o vinha de Torres merece, 
já no consumo intemo, já no de embarque, e d 
facto de haver nascido no termo desta vila b il- 
lustre vigicultor, sr. Antonio Batalha Reis, de 
quem em logar de hora publicamos o retrato, e 
Penna esclarecida traça o merecido elogio, levo 
hos a estampar neste numero do nosso periodico 
a vista geral da apearivel vila 


UM CIGANO 


O imnortal Goya reirtou admirvelmvente esto 
siagule aypo dolo, entr mos ho conhecido 
coro alqullador. emérito. Egualmente o agua 
ela "sd companrioa Arunda denensonem 
Sevilha mesmo cartão que 4 novas estampa 
red 

po apresentado asse desenho em tda a 
virilidade a: sua. raça, a “figura baraboleante 
Ueda ia canil. 

Tengo em volta A cabeça, largo chapéo de 
ao grônd em r de resplêndor Jaqueta de exe 
nhões abertos, “cinta alta de cór viva, calças de 
aleaplio, tdo indica o cigaio esa Iypo epoca 
Que "nas feiras tanto. se evidenceia: com O, seu 
Aberto sempre teidono e rara pese cito, 


NA IBERIA 


(outcrgoo) 
stocia da peninsula iberiea, a par da 
invasão arabe no aceúo vi, res periodos perfi: 
tamente- definidos. pelo cafacter pecular à cada 
um dies: Ictãs cônta os deetaios do prophe- 
ta do islamismo, nascimento de Portugal násci- 
mento da Hespariba. 

O godos cabiram vencidos no campo de bota: 
na de Guadalete em pit, a bula de Alexandre Mi 
aanceionou o titulo de re conferido à D, Alone 
Jo Henriques pelo tratudo de Samora, e à saNida 
do ultimo prineipe mouro de Granadã, desafiron- 
go, ei o monashasexthoios Fernando e 

bel 

No largo periodo de tempo, decorrido desde 4 
victoria de arde até 1452, MúitOS 1Oram os esta 
dos que se partilhacam Sure si o uolo da Ipea, & 
aierdadas a lorias dos soldados do Alcorão é 
dos soldados da Cruz 

Telagio, relugiando se nas montanhas dis As- 
turias soltou o, primeiro grito de independencia 
que sb perto dE oito seculos depois ae tormária 
dba reslidade. 

a Bandeira deste heroe acelamado pelos seus. 
companheiros leses, azia na alvorada Gm pri 
neito aefumpho a. divisa de separação protund 
Clive os povos contendores, e 6s ves invateri 
Sos do témpo pareciam querer revelar us dest 
os brilhantes do futuro Aquele que fosse o bi 
mo vencedor 

Não deve olvidar-se o retro de Covadonga, 
nome ventsrato a que anda associado o no me 
nos insigue nome de Pelagio 

“Seo valente Campeão das Asturias, não tivesse 
ido: raquete momento, critico a ecimprelensão 
Heli de tida a gravidade dos acovtecimentos, € 
“ão fasie movido pelos impulsos sublimes de rã. 
Ta coragem, certanente os invasores teriam com 
Eoisado asa conquista recente é & estandarte 
dgareno Macruaia tólvez ainda hoje ans ameiso 
a calos dos vencidos. 1 EE 

desquer porém, Que ivessem sido gs conse- 
quenciastdo: Hesaniino abicluta e da invasão to- 
iimente consumada, à Europa, sem duvida 6 
podémos alirmar estária muito longe ainda da 
Biilização pujante que ostenta, é bem dificil se- 


Mo na 


não impossivel, seria agora descobrir nas terras 

tinentaes dos nossos berços, as vestígios da 
passagem dos nossos antepassados, e recolher 
pela tradicção dos seculos a herança dos bons. 
Exemplos que legara 

E" verdade que nãa devemos asseverar aum 
tom prophetico que sem o vulto Eigante de Pela- 
Jagio, Avis. permaneceriamos irremedinvelmente 

ão Jastimosa de degradação moral é 
de dependencia profunda, mas não é menos incé 
verdadeiro que foi ele quem deu início 
á reacção legitima é alcançou o primeiro trium-. 
pho na reconquista 

Os golos, na hora fatal em que as tropas ma- 
hometanas foram mandadas por Muza, delegado. 
do califa na Africa, d empreza de se apoderarem, 
das terras fronteiras, na extremidude oecidental 
da, Europa, não possuiam 4 forte organisação. 
“um estado bem goveriado é havia luctas int 
mas no seu modo de ser social bastante degene- 
rado, 

O clero exercia um papel dominador, nem sem- 
pre orientado pelos melhores princípios de justi 
qa. é concurdia : não era raro vêl-o intromet 
tas. questões de política geral & até nos casos 
particulares de interesse domestico. 

Não é erro historico declarar que 0 clera cont 
seguira empolgar todos os poderes, e dispunha a 
seu falante das pessons é das cousas. 

Rodrigo, ao lavar J'um movimento revolucio- 
nario, desthronara à família reinante « cingira em 
seu Jogar a corda desejada, Eos 

Como é mutural, estés actos de violencia crea- 
ramlbe. inimisades profundas, odios surdos 
implacaveis, que foram outras tantas clreumstan 
cias propícias à fortuna dos arabes 

Deve dizer-se em abono da verdade que, Rodri- 
soy embora odos os vícios que le assacam, é 
ú 
ria, 


as acesa 

portou se muito bem na b 
Tere, neção decisiva. pará, 0 Imperio godo justa. 
mente memorada nas paginas à) historia 

O logar-tenente de Musa houve se por seu lado 
com a maior coragem é a musima valentia, sa 
dendo egualmenta incutir no animo dos seus sol. 
dados todo o ardor guerreiro que o animava € q 
convencimento de que toda à tbiera na lucta era 
marte certa & rergonha eterna, 

Com general da estatura de Tarie e tropos en- 
atusiasmadas pelas, promessas contidas nó le. 
são, não podia nutrir-se a mais leve idús de com. 
binhções” pacíficas, e era fotçoso desenvolver no 
combate a erieruia do desespero, 

Foi assim que se fez no anto 711, n'aqualia 
grande batalha de tres dias, onde ancomirou no- 
pulchro a “melhor gente d'uma ração secular, o 
Ariumplhou um excreito. menos MUmieroso, may 
fanatisado no. esforço pela disciplina da sua ei 
religiosa, a qual mostrava. no arabe morto. no 

da guerra as delicias Ineitiveis do Pas 


Jepois de victoria tão asslgnalada proseguiram 
on dovasores ma sua marcha para a lrente, e en- 
trará Povo 4 pouco na sua posse todas po- 
vonções da piu À excenção dus Astúrias 

Pelagio encetou a resistencia no combate plo- 
riovo de Cangas de Onis, sendo declamado no 
valle de Covadonga no amno de zit 

Os pyrencus não serviram de barreira nos ara- 
bes, OS quaes Os atravessaram e espalharam q 
terror do seu nome pelas regiões «alem, 

a lucta. porém, enpenhada na nossa penins, 
sul '& seculo xi, e Com elle ncecntuou-se 

vidente 6 periodo de decadência 
para as armas islâmicas. 

Neste tempo, alguns francezes lustres, tinham 


vindo da sua patria, prestar serviços na Erutado 
somira às inheis, so rel Alonso VI de Castela 
Dissingui elles, Henrique, descendene 


te dos principes reinante dá cast de Boraoet 
do qual Alônio Vi ersod conde Porugalnse é 
deu tomo de sua Bla Teco ou faria 

Corria então à anno de 1095, e bem podemos 
“ali o nascimento de Portugal. 

O conde Henrique transmitiu à seu filho Af- 
fonso a herança gloriosa do territorio e o cuida- 
do de mamer com has O Jura da aéu nO É 
o timbre da di 

E paoos 
ve logar o fallecimento de seupue ; mas, se foi 
para clle grande falta a ausencia de amizade tão. 
insubstituível e de amparo tão solido & vigorosa, 
encontrou de sobejo qualidades eminentes, afle- 
ctos é carinhos na pessou de Egas Moniz, aio que 
lhe excolhera a vontade do deluncio, e em cujo 
caracter nobilissimo havia toda a austeridade ca- | 
sai ie aa a O a 

iresceu Affonso Henriques, der 

organismo ao calor da dleseção salutar de Egas, 


O OCCIDENTE 


e medrando-lhe as virtudes naturdes ao conse: 
lho acertado e judicioso do mentor sabio de ex 
periencia, 
Discípulo e mestre votavam-se amor ter 
sinceros dir-se-híam duas almas fundi 
36 pensamento: consagrar a memoria de Hen 
stimuladas por um ideal commum, a as- 
ção da. 


E eins 
ti 


sonsegviu dar.lho repouso forgado no segredo do 

Ão baixar porém, á sepultu 
ridade um feto corisuminado. 
tugal, e um exemplo perduraval, o espelho das 
suis façanha, 

“Affonso VIL de Castella celebrára com elle o 
tratado; de Samora em 1143, reconhecendo-o so- 
berano portuguez, e a bulla de Alexandre lil 
1179, Sanccionára consignando-a a design 

Restava. guardar com brio o solo herdado, e 
porventura secrescental-o na perfeita unidade 
nacional. 

Coube” a: Afonso HI, rematar com a expulsão 
dos mouros do, Algarve a obra iniciada pelos 
monarékas seus antecessores, consolidando o ar- 
Tedondamento da patria nas estremas que a limi- 
tam no seu cumprimento maximo. 

A pacificação total da peninsula não era ainda 
comrudo uma realidade palpavel. 

Se Partngal, usuíruia as egitimas regalias de 
representação. official no mundo das nações, e 
ostentava: os. ros inherentes aos seus direitos 


de autonomia, diversos estados per 


resto do territorio, e pairava em 7 
nuvem sombria o tignal. do propheta da Arabia. 
Succedeu porém, que o casamento do herdeiro. 
vagão com à princera herdeira da 


da cora de 
Gorôa de Castela annunciou aos mouros d 
fe Ultimo reducto a hora proxima do seu oc 
fia 

Fernando e Isabel, sua esposa, lograram trans- 
formar Granada em habitação resido seu trigm 
phos e em vez do estandárte lugubre que tinha 
fio vitorioso em Guadalere viram tremular nas 
muralhas” da cidade a. bandeira. veneranda dos 
christãos. me 

Estava terminada uma das luctas porfidissi 
gs na historia da invasões colebrece desento: 
a se em sconas gigantescas, no colorido trai 
ce tdo uam drama de concepção genial e de mi 


VILLA DE TORRES VEDRAS 


(Copia de uma photographia) 


beleza; do oceano alteroso é indomavel que 
a insndido com ondas colossses a superfície 
quan inteira duna península da Enropa, apenas 
fara uma vaga pequena, que 9 vento da fortuna 
apagou rapido, com a mésina facilidade que tem 
Pisa de impreguar-se do aroma duma tosa & 
de leval-o para longe 

“Não cardcem os Homens de pedir ás phantasias. 
da imaginação, assum pt adequado so deal que 
ds inspira na cteação arstica bu na forma plido 
Sopbnda fornece Io de sobra os quadros his” 
toficos da existencia dos povos, em cuja periphe- 
a assomam feições. vpicas é particularidades. 
pessehologicas, perfeicamente “nconfindíveis e 
Rrplamente authenticas 

Deve o ser racional tentar apenas como facu- 
tato cauteloso é prudente, aplicar-se á dus- 
dação cliente ha erloção Fcis ind 
Vidugs e das classes, notar as diversas phases da 

do, dar quanto posvl as comes 

inesperidas e os graves abúlos, para asim, com 
pisa coseitnia ns responsabiidads, forma 
Par leis E estabelecer principios. 

'Vãe” nisto a conreniencia moral da humanida- 


e, e é mtéste pedestal granítico que transluzem 
inbetinguiveis as licções severas da Histori 


D. Francisco de Noronha. 


ROMANOS À MEZA. 


(Coneiaião do numero anterler) 


RR 
mo agradavel diversão espiritual é a prolongam. 


com dálegres e animadas conversações, permura- 
Sto de asmbilidades e ditós espirivonga brindes 
É squdes com vinhos especines, mantendo assim, 
cm parte, a tradição. dos antigos romanos, aos 
quaes a céia servia de pretesto para um sem nu- 
hero de diversões e praticas festivas, que vieram 
assumir nox Ultimos tempos do império, propor. 
Sões extraordinarios. 

* Entre os povos de raça germe O jantar, que 
ado sorresbonde d cela dox romanos, ou sem. 
do, eo é inda hoje êm duas todo o ori da 
Europe, apenas uma refeição intermedia, que di- 
vide ag “Meio 0 dia de trabalho, muito. mais 
Joga, e coma fab he dispensam apenas O 
teripo lndispencavel para a ingestio dos alimen- 
tos. Pouco du nada. conversam durante o jantar, 
cuja duração. maxima é de meia hora, é apenas 
deaba a sobremera, eles ahi Vo, apressados, con- 
tinpar na faina de uns varias occupações. 

O romano, pelo contrario, gostava de comêr em. 
socêgo, e entregava se depois com delicia ao des- 
Canes, conseio de ter Tiquidado. as tarefas e as 
preoctupações todas do dia decorrido, 

Ligava, pois, a maxima importancia ao arranjo 


UM CIGANO — Desewmo ve Axanva 


e Jxos ndormos da, meza gostava de ter comen- 
=a6s; 05 proprios bucgutzes c mechanicos, cuja 
Molia não. comportava as dissipações fabulosas. 
dos Gavios-Apícios ou das Lucios Luculos, dis- 
pensaria tudo o mais, excepto ter flores sobre a 
mega do seu triclinio, e as indispensaveis peças 
«de baixéla, celativamente luxuosa. E como à ceia 
éra indefinidamente prolongada mediante conver- 
sugõas de toda à especie, em que eram discutidos 
O cuids mais intertssantes, as questões penden- 

ses do Senado até aos lances 


5 res, sobre cujos colchões 
s jasiamy reelinados durante 1 refeição, 


sem, restrioção qualquer que fosse; € 
ande se commentavam, com malicia, quantas vê- 
zes. viperina, os escandalos e os ridiculos, reco- 
pilados pelos mexiriqueiros parasitas, nas suas 

ias, pelas ruas populows, pelos. 
ichs, pelas estâncias de livreiros e 


s que, por mais opiparas ou. 
festivas, assumia tanta vez as proporções de ban-. 
quête, bu melhor diriamos, de bacchannes e or- 
ias. Os intervalos entre os diversos prai sérvio 
los. eram alegeados por concertos iustrumentaos. 
é vocais, dansas, entremeges e pantomimas, re- 
preséntados pelos dis repurados hystriões e mi- 
micos. Entre outros requintes do luso e da devas- 
Sidão a que atingiram os costumes, € nos quies. 
ministravam amplo contingente as orgias noctu 
mas em querenullavan ceia — o raroy entre obar- 
do do Oceano o a cabeça de javolk que constitutam 
o principal da segunda êntrada ou serviço os esc 
vo into duziom no recinto uma turma de gladi 
res, é estes, para estimulo do apetite do» comen- 
snes, retalhavam ox membros e fendiarm 05 cere- 
bros uns don outros — sem que entrassem em 
mia de conta outros exeosdosinhos mais innoce: 


tes 

À cia, anda mesmo entre à gente do viver cos 
mesinho, era dividida em tres col ent 
da; (guita) os pratos de resistencia 

(mensar tera). 

to da entrada Correspandia, aos hora- 
dtavre dl mega francera ; era constituído, por 
aperhtivos, destinados a. estimular o apeli 
convivas, para, 08. pratos mais subs 
ta segunda coberta, posteriormente, € 
que 0 luxo, a ostentação « n decadencia dos cos 
túúmes foram, 


ns 
Esta imtroducção 4 ceia, era, por assim dizer, 
apenau a repetição um tanto abreviada da pran 


dj é 

ceia bebiam, de preferencia a geropiga ou 
vino adubado, e vinhos fortes, que até certo pon 
to corresponderium ao Nerssy Madeira é Porto € 
oUitos Vinhos generosos. 

À “coberta. de resistencia, 8 ferculo, era com- 
pot de dass entrada elo men, & tj pes 
Falmente, de tres; e meras opuleias, de der 
quinze, vlste é mésmo mais, Consistinar estas dê 
peixe junto, aves domenticas e cuça de toda à 
Especiê Já Já fa bem Jonke, como Vê à fruta» 
Tilode vegetarizo dos avbcigos. 

Figutson. Quasi sempre, como peça capital, é 
cabeça de javali, que 06" escravos ausilisres 
casinheiro traziam em grande estadão e sempre 
pistorescaimente adorada, usança imitada pelos 
Tomanos dos barbaras das regiões por es con 
pitada quê e teen ra ade mê 

x, nos Brbdios e fetins los castelos feudses. 

Na isa da sobremeza avultiva a velar: pas: 
sellaria fina, e os indispensaveis quanto afamados 
bolos ou, tórtas picentinas--frúctas passadas € 
em estado, mataal-= prato paro de Sol, e 
ROS, uvas, umas, E 

"Restam notícias de algu múnis desaa época, 
de enre-os quaes escolhemos dois; mais oplgaro 
e requincada o primeiro, foi labarado por es. 
sigo le um banquete commemoradvo do ndventa 
Ren ia Nige a ponta do at a Ge 
“posto de seguintes iguarias: 


POESIAS DIVERSAS " 


AMARGURA + AMAREZZA 


= Vinsão no'su. Paosveo Peracatio 


“riste o dia me parece, Triste omai mi sermbra il giorna, 
Triste 0 susurro do vento, 

Gomo choroso lamento 

De funeraria canção: Duna funebre canvon ; 

Até mesmo o sol brilhante, Anche il sole, il sol fulgente, 
Que ávida à res e a it alia tras 

Me infunde acerba tristeza, = Convistezzami tortura 

Me comprime o coração. E al mio cor causa oppression, 
É que a tudo quanto vejo Percho cio? Perché al cregto: 
Presto a côr da minha sorte; Do à color che ha la mia sartes, 
É que o negro véo da morte Perehé dl vel nero di morte 

Me'fãz ver o mundo assim; Cosi a me apparie lo fe; 

É que já não tenho aquelia, Perelvio sono orbo di quella 
Que os meus passos me guiava, Che à miei passi oghor guidava, 
Por quem eu só respirava, Per cui solo io respirava, 

Que 36 vivia por mim “Che vivea solo per me, 


“Genova, Giugno 6, 1 


A UMA JANELLA & AD UNA FINESTRA 
- Vausão bo sh Puosrano Panágatso 
Cd vez que mis alhos em tú pomho, “Oni volta che te rigunrda fisoy 
Tem ti que à Jus da vida mo trouxeste, “Te che di vita 1 Juno a me trugnto, U 
ra moldura de vitão celeste, Cornice amata di vision celeste, 
Brincipio, aurora do meu breve sonho, Aa aum sogno Del di prradiso, 
“Tão fiel nã memoria recomponho When si pínge in mia memoria un viso. 
Aquelle quatro, tal magia O veste, a questo quadro, « tal magia lo vóste, 
e julgo ainda que o momento é este, he pe atimo eh l or on, gueto 
arínda encostada a té eu a aupponho. Teo au te appogidta do la ravviso, 
Era lo mee de Juniho a quado bella, Era di Guga Ja stagione bella, 
Axo já ia o sol, quando brilhante, res al merilo ol quando brlanto 
Gomo em céo puro, em t a minna estrella An te, come in ciel puro, Ja mi atélla 
Htalow, envolta em coma roçagante. punto, cinta di chloma Jussuriante, 


Vê se te hei de estima, ou não, janela! Jedi or, finestra, se alto in me favelia, 
Vê ae me legibro ou não daquele Instante? La tua Stima, é mi scordo quellistanto 


Genova 24 Giugna 1897. 


Nicença postica usada por var 
o ento o ano, 


ado com molho de armida o rodas de ovos cos 
los — Lombo de porco com molha de anchóvas, 


Entrada 
” es ol toco Tapa ria aaa ei a 
é sejeas —Tordos = Galinha, rechendo, Rss 
com espargos =— Outras guizadas — Tulipas. do Segunda coberta 


mar, brancas “e pretas — Mexilhões. em calda de 

s do mar — Narsejas enfeitadas com 

gore Peri, d e de cabrito monter— 
alinha pan 


de purpurite. 


Cabrito ssado — Fayas com olhos de repólho, 
gsouve fe Guina sado Premio coldo, 
o feios ) 


Uhre de porça-brava, cosido — Guitado de ja- e 
polia Cabeça de Javali, hesada — Filetes de pato. 
Iravo — Ericassé de. pato bravo — Lébre —ili- 


Uma que-gutra iguaria não deixará de certo de 
nhas da Phrygia — Astados. 


cansar estranhesa ao leitor de fina paládar, e fará 


j 2 Temo torcer o marie go moderna gasuohomoi 
g a Vimos porém que à nobre arte culinaria, em que 
apro No Reor ppa de Jam Montlgo ale Vital; 
o core et po RS o João a Manta é outros Feputados 
é Broa a anta, presumir 
Pudim de especiarias = Tortas à picentina . poiamoa: tamo rain que 08 dolá meia poros 
RT ne pa = Nader estão. inda ong do dar pia ita 
E er dessas espuntoras comeshinas do Baixo-Imperio, 
Este outro que a seguir transcrevemos, é o de des o 
: 5 as cujo. requinte apresenta, pormenores, hoj 
od a 
Fa Entrada de ao é (Er 
Maivas — Alface — Cebolinho e outras ervas, é 


temperadas com gordura — Arruda — Peixe sal. 


CHRONICA DOS REIS DE BISHAGA 


POR DAVID LOPES 


contribuições 
Sociedade à 
conmemoração n 
um minuscripto portugues 
que "ge emmacrvag0b 6 mo E ma Bibl 
Cional de Paris, Aonde 0 sr Dasid de Mello 
Des o copiou religiosamente. 

Bastaria. esse trabalho para grangear áquelle 
senhor os maiores elogios; porém os nossos lou- 
vores teem mais a distinguir uma bem elaborada 
introdueção, em que o ilustre auetor nós eluci 
com notavel clureza, evidenciando 05 seus mu 
estudios áeeren de Bisnga, e n0s olferete muitas 
considerações dignas de apreço é ponderação, 

Bisnaga! foi um reino poderoai 


ional, é Ea reprodução 
É vi edito, 


constilu, segundo a cpinifio. mais. geral, nos 
melados do saulo iv, com à fundação da cidade 
do mesmo nome, é foi durante dois seculos. 


meia, o baluarte da hindulsimo contra o islamis- 
mo, Bisnaga dominava. toda a Indio, meridional 
abaixo do Quistna e do Tungabadrá, à excepção 
di, costa do Malabar, cujos. pequenos reinos se 
auiberairam no seu domínio, Eyembiara fosse prin- 
cipalmente sertanejo, possuia sobre o mar das 
Indias uma consideravel extensão de costa, entre 
6 reino do Idaleão, no norte, e o de Cananor, ao 
sul; Na conta de Córomander, a domínio costéito 
era muto mai ue se estendia do extremo 


Da grandeza leste reino é dl sua elevada civi- 
Monção dá ideia a gravura que representa um 
templo de Bisnaga. Não existe hojo apenas este 
bello. monumento, muitos outros se erguem lá, 
atestando o grau subido a que chegou o pode: 
Togo Feio indiano, 

im verdade, bem poucos era 
que xe podia Ulspor para a sua historia. Quanto 
à “elementos. intornos. limitam-se, elles d cpigra- 
ph e À mumismatica, Não ha de Bianagga, uma his- 
toria seguida digenas. ATÉ hoje 
ento. falta Toi supprida quanta pos 

mações avulsas dos povos com os quies 
Yeram em contacto. 

Deram-n'ox noticias de Bisnaga os mussulma- 
nos do norte a of povos europeus que lá foram, 
esQuelidmento os ilianos e of portugues 

as, dpezar disso, é em extremo escasão 0 co- 
nhecimento que ha à seu respeito, não se poden- 
do formar acquer uma Mista exacta dos seu reis. 

Na sua tio. Iocida quão erudita introducção. 
que oceupa umas noventa paginas, o st. David 
Lopes mostra à. razão disto é cita ds elementos 
“om que esboça a historia de Bisnaga. 

Eis s suas púlavras : q 

«Mas q reino de Bisnuga, de que fallâmos, viveu 
em condições dilferentes das dos que o antecede- 
Fam, Foi uma lucta constante contra os muçul- 
manos. do norte que lhe não deixavam um mo- 
mento quasi de distração, porque sobre serem. 
seui inimigos de raça e de crengn, procuravam 
nas gasivas que nelle faziam uma satisfação no. 
sou Anceio de rapinagem, que em todos os tem-. 
o torto oi gut pico 
meio da, sua vida nacional, descobriu-se o câmi- 
nho maritimo da India pelo sul da Africa, e suc- 
cedeu à aparecimento naquellas partes dos eu- 
Topeus, Ora, n contacto destes dois elementos € 
vizinhos é para os estudiosos de summa impor- 
tancia, porque farão elles a sua historia à falta de, 
historindores indigenas. Serão esses, pois, os ele. 
mentos de que nós soccorrémos para esboçar 
historia politica desse reino, ajudados da epi 
ph, desse periodo. É forçoso confessar, porém, 
que nem. por isso podemos fazer uma historia, 
completa de Bisnaga; quer os escriptores muçul- 
manos, quer portugdezes ou outros, só poderão 
aprcidr aquele grande império extariormeme 
vlam-no por assim dizer na penumbra, é sem du 
vida que nestas condições só deviam conhecer. 
lhe o esbatido do contorno, E assim é Alguns 
iomes de reis, nome de cidades e de batalhas é 
quasi tudo o que nos dão; das luctas intestinas. 
on condições de vida nacional muito pouco ; mas. 
Judo é preinso na penúria de dados que possui: 
mos. Para apreciármos o seu adiantamento so- 


os dados de 


gal estamos pelas mesmas causas reduzidos ain- 
ferencias, que um vu gui facto apontado nos 
permite Fars mas das mnaiftaaçãs artisticas 
Témos basuntas provas. Os monumentos arado 
tectanicos existentes em Tão pranda numero em 
Hinags, e cobretodo oe de Vtoba, nos Seus ar. 


«em Tarpurtri, são documentos irecu- 

sE5 Hum Estado battáie apecciavel de desen: 

volvimento: é sem duvida que através dies po- 

“lemos ver um estado de civilização e cultura diz 
as do Consideração. 

Ora a chrogic, pi 


por David Lopes, 
seguida e completa 
is de Bisnaga, como. 
ma descripção do pai, seus usos, 
Sostumes, productos, monmentos Et isto 
cripto por homens que lá estiveram no negocio 
tão Iuerativo dos cavalos a 
O sr. David Lopes determina o anno de 1525, 
composição da parte descriptiva d'estê 
4, € O de 1535 para a parte historica, sen- 
do a primeira de Fernão Nunes c a segunda de 
Domingos Paes, 

Deveras importantes são algumas das varias 
questões relativas do assumpto, que a ilustre 
professor examina na sua bem elaborada intro- 
aucção: citemos à historia da peninsula dra 
ga aré 1565, momento da destruição do reino de 
Bisooga, de como os musaulmanos ae arenho- 
rearam “da Indio, às suas fuetas cor aquelle reix 
no, as relações, entre Partugal e Risnako à nos- 
3 “influencia: maquello pair é ainda outros pon 
tos interessantes 

Onde porém o trabalho do sr. David Lopes 
sobe a maior importancia, é quando afirma c 
demonstravo muito perteitâmente no monso nz 
tender— que Jofio de flarros e Diogo do Couto 
“io dois verdadeiros orientalistas. 

Fale o luminoso auctor: 

nO seculo svi é em Portugal o de maioracti 
dade poliicw é ltteraria. Apis Um esforço conti. 
mao e persistente no longo da costa oecidental da 
Africa, tinham or portuguezos passado o cabo 
Torméntorio e aportado a Calecute. À vida na: 
ciomal recebeu um forte abalo, e como que no 
dafejo da aurora à literatura Moresceu exuben) 
temente, À sciencia historica apresenta nos em 
tão magnificos exemplares ; o quadro da sua ae: 
cão altrgar-se immelisamento e 04 osos chro- 
nistas indianos souberam abringê-lo. O que 
zem elles ao historiarem as nossas Tui 
aquellas gentes? E. um mundo desconhecido: e 
elles procuram por todos os meios lançar ahi luz, 
duscam informações entre esses povos, é se elles. 
possuem livros que «lísso tratem. Seguem um. 

om processo; à proposito de cada aconteci- 
mento. com on Indios ou outros ella direm-nos 
em que circumstâncias está o pair, quem o do- 
505, costumes, antecedentes historicas ; e 
“é assim se faz luz ho espirita do que procura nas 
cousas as áuas causas; elles são ps Verdadeiros 
precursores dos oriental 
Endores e concatenadores. Muitas. vezes bebem 
nas fontes originaes, outras recorrem à interpre- 
tes; ha uma sofreguidão de saber nelles que é 
tanto mais admiravel quantos os elementos de 
que se podia lançar mão eram poucos. 

«De dois sobretudo podemos nús afoutamente 
asseverar que foram orientalistas; d'elles pode- 
mos dizer que se não contentaram simplesmente. 
com O que ouviram contar, mas que procuraram 
beber directamente na fonte, compulsando os do- 
cumentos escriptos dos povos até onde chegou a 
acção portuguera desde a costa 
tal até China: Barros e Couto. 
sejam as unicos que manejam bem a sciencia hie- 
torica, ou que só elles saibam interrogar € intor- 
pregar 05 livros orientaes, porque vutros effecti- 
Yamente aveste seculo lhes levam a palina ou po- 
dem competir com elles. Damizo de Goes sobre- 
leva-os sem duvida no senso crítico e philoso- 
ico ; Garcia da Orta, alêm tle um naturalista 
Astinctissimo, conviveo longamente cor os pria- 
cipes indiunos, muçulmanos e gentios. Comtudo 
Barros e Couto merecem uma menção especial 
porque contribuiram fortemente para o aclara- 
mento da historia politica d'esses povos. Os nos 

jantes dos seculos avi e xvit são notaveis 
pelas informações que colheram dos paizes que 
atrevessaram, inás são menos amplas os seus ho- 
Fizontes, é raramente ha nelles o conhecimento 
retrospectivo « documental que caractérisa Bar- 
ros é Couto. Aquelles dão-nos preciosas infor- 
mações do estado presente d'esses países mas, 
Barros e Couto procuram o que no passado pó- 
de explicar o presente valendo se dos dados oraes 
ou escriptos que podem haver dos naturaes. Esse 
E tambem o dever do seu frscesso, mas não dei 
sa de ser para notar € louvar quando se trata 
dum mundo que estava por revelar. Barros émais 


estylista, mais artista « mai jactancioso do que 
Coutos imas este é talvez maio amulyandor é pão: 
fondo, e tem sem duvida a vantagem de tor Viv 
do mo foco dos acontecimentos e do pois que 
deseretes É mais chão, mas com ja se apra é 
verdade é severidade da bistorin, porque o bis 
dio la phase desvirtua por neces br fastos. 
Não é dilicil provar à armação de que estes 
dois chronistas "são. verdadeiros orientulisiass À 
abramos as sus Decadas e abi encontraremos. 
quanto. baste para ss6; são elles proprios que. 
“E aii o juntando 
E Dinid Lopes prosegue ajuntando tantas pro- 
rados das obras dos in E 


air iimplo, ea 
Ex não Será que 
a Couto a classica 


inda a opinifio de gue e 
chronica foi até mandada compilar por João de | 
Barros, que della tirou tudo Quanto diz fcerem. 


sÍsto condue-nos natoralmente a fallarda chro- 
nica de Bisoago, que damos adiante, As considos 
rações que temos feito eram mesmo necessarint À 
pára u nlirmação que vamos fagcr, O vem 4 ser. 
esta chronic ol mundial compilar para fo 

le Barras é que ella foi a fonte d4s informações 
hstoricas que dá deerca de Bimaga, 

=O mê, nho traz indicação explicitaa tal respelo 
to, mem trás nome de autor, ad o titulo da obra; 
mis o catalogo dá-o como do seculo avi, e por. 
outra Judo a chronica termina no principio do 
Teinado de Achietardo, que sabemos ter reinado 
desde 1530 a 15424 nÃO julgamos por Jeso estar 
longe da verdade afirmando que lá deve tor af- 
do composta em 1533, pouco maia ou menu: Ora. 
ds tres alecadas publicados em vida de Barros foz 


esetevente 
& po O, EE porque eu 
elo de avant nesta cidade convayo IDE polá 
que era, necessario. faxer 0 que me manda vos 
mercê, buncar Homes: que foro a Blanbfg d 0 
proprio Jofio de Bárrou As provas que adduzi- 
ot não a segun poa confina? et monta 
asserçãos 

altârros não faz allugio nossa chrontea só diz 
ue algumas, informações que dá foram gbridam 
os often du fazenda d'aqule reino : mada di 
zendo, à não ser que acja a mesma, ceren da or 
“gem ns noticias minucioas que dá a historih 
das lutas de Crismarão com o Idilcão, Ora a gone. 
parado "estos Sua narrações, com a cronica 
de Mnaga, não deixa nomumia duvida do que 
Barros se serviu Pela Poderia ainda dizer-se que 
a, concordancia dos suecessos nada mais prova. 


f 


Recebemos é agradecemos: 


A decoração ma constrneção civil. -N 1 — 
Arte de dourar "2.º esiçáno eo Prandisto Libee 
rato Telles de Castro da Sib Libnamo 1807. 

Por gentil offerta do nosso. amigo e Musire 
et Ftehenos se ape, pr 
ro, da coleção respectiva, cu om 
o lisongeiro exito, ideia oa. [aberto Teles: 

Iv ei tro, É deserto aid 
vo para. tudos. Operarios e artists m 
afete livro as noções Indipensavis o exercicio 


a16 


O OCCIDENTE, 


da arte de dourar, muito bem dispostas é coor- 
denadas, À parte blstoriea contem noúias cur 
sas é imteretsantes 
Aos artistas douradores citados n'ssas notas, 
púde hoje aerescentar-se o nome de João Morei? 
a que, em, 1598, inventou um apparelho com o 
cual sé podiam, dourar facilmente quaesquer 
dos de prata e bronze; e dos douradores ari 
po Manuel Antonio Vasconeaos & João Alvaro 
elxoto que nos princípios d'este seculo compe- 
úiram coin os nutaveis dauradores examinados 
eg Par Cos Sua seu lho e sobrinho, que 
À Boss sora indosral está ainda no seu 
eriodo de formação. E: pois, pela sua verdadei- 
Ta utlidado que oi trabalhos dcise genero se des” 
incam. Entre elles terá aempre logar honroso à 
Arte de Doúrar, como elemento e documento. 


Alocução proferida pelo bispo de Coimbra, no 
258 onbêniorio da ua, sagração epúcopai— 
imbra — Typogranhia do Semina 
Nesta orácdo. briiane, revela-se a modes 
agradecida do. lustre. prelado, pelas saudações. 
je he foram os dignos lentes” da Universidade 


Para as crianças — por D. Anna de Castro 
Orgia, EN Sob a sério = Agosto 87. 
O sumuario deste numero da graciosa publi 
ação e seus contos: 
corvo > figura da raposa — Esperto 
cama nl Para os pequentnos — Correspo 


ilustrações por bem adequadas suggerem 
franca gargalhada aos. leitores infantis, peeen- 
chendo tesim perfeitamente o seu fim.” 


Portugal Agricola — dedicado aos interesses, 
fomento progresso e defeza da lavoura na metro: 
“pole e nas colonias. Redaclor-proprietar 
dgheles Risamanti 

7898 — Ju 


João 
= 1 do 1X anno— 1897. 


Tê e ilustre director, que bem reconhecendo. 
“ssa sigolicação, declara ho rosto do novo volu- 
me, do seu apretindissimo e conceitoado hab 
Desde a fundação do Fortugal Arco 
“Desde a fundação do Portuga! Agricols que 
temos sempre encontrado da parte de tedactores, 


fervor pelo progresso da agricultura patria é pela 
defesa dos jnresesses da clase puraLo 

Da convicção que dictou, estas phrases são 
prova abonatoria os oito annos decorridos. Fel 
Sitamos pois 9 nosso ilustre collega sr. À 
Ripamonti, pelo anniversario da sua belln publi 
cação, 


Analyso Medica — Porto— 1897. 

Do analysta portuense sr, À, Cardoso Pereira, 
recebemos 0 folheto acima, em que este medico 
especialista no diagnostico das doenças internas. 
pelos methodos chimicos, microscopicos e bacté-. 
Fiologicos, mostra à importancia da, analyse da 
urina, do “sangue, do conteúdo estomacal, da in. 
vestigação do batillo da tuberculose nos escar- 
ros, úrina, etc, é do corco de Neisser, exame hi 
tológico de tumores, ete, Analyse Chimica, mi 
croscopica e bncterivlogica, dos transsudatos € 
exsudatos das sorosas, liquidos Kysticos, etc, ste, 
Analyse bacteriologica das. aguas potveis dos 
productos pathologicos que se encontram sobre. 
às amyedalas (diagnostico bucteriologico du di- 
phteria) etc cie. Exame do Jeite das amas, dos. 
alimentos suspeitos, ele, etc. 


go farias corporações scientífcas de Coimbra e 


“Namilestações, como a que alvjou o peverêne 
dissimo bispo Conimbriconve, honfam quem as 
far e a pessos a quem são dirigidas 

"o notciarmos eta Alocuçõo, sdudarmos e fe- 
hicittaos. o venecaado “prelo, brilhante” ona- 
mento do clero portugadr, 


O ontnto — Rev cine + literária 
Vime to Nr de agosto da bi 
a vit, sempre estimada. DO 


animes, por À. À M. Velada Alves Pereira da 
Fonseca” "Memoria e estudo chimico sobra as 
aputs minaries € potaveis de Moledo, por A. 

Siva Eampur ane De Mare 
Legrand;, Viagens da India a Portugal por tera 
é Mlce-vérsa, por Sousa. Viterho;. António Ho- 
murm, por Astonio José Teixsiris Memorias de 
Castilho, por Jalio de Castilh 


é assignantes o mais decidido 
apoio e ausilia; o de uns traduzindo-se em es- 
cripios de valor e de grande utilidade, dando. 
assim nome é nossa Revista; o de outros ponde 

nos a coberto, com a importancia das suas ns 
gpaturas dos encargos pesados duma publicas 
ja indole da nossa, « habilitando-nos a melhors 
mentos materiaes Que temos posto em execu 

'À aeceitação manifesta que tem tido o nosso. 
jornal por parte da lavoura é para nós incentivo 
Sulficiente à que não esmoreçamos aa missão que. 
nas impuzemos : 

E esta acceitação é para nós tanto mais agra- 
davel, quanto ultimamente temos visto avoluma- 
rem-se sobre a nossa banca de trabalho cartas e 
bilhetes dos nossos assignantes, consignando pa- 
lavras de congratulação e estimulo ao nosso em- 
prehendimento. 

Agradecendo mais uma vez a penhorante coad- 
juvação de todos, só nos resta envidar os melho- 
res esforços para continuarmos a corresponder a 
tanta estima e dedicação. 

E” esse o nosso unico fito. 

An encetarmos com o 9º 
anno de publicação do Port g 
curatemos não desmerecer do ausilio que nos. 
prestado, atendo-nos ás normas do progrimmna. 
que temos seguido e pugmando com o mesmo 


nte numero q 


dos Reis de Bisnagra por David Lopes 


Almanach ilustrado do «Oooidento- 
Para 1808 


Entrou no prélo este esplendido annuario para 
1S9É e recebem.se annuncios até o fim d'este mez, 
Desde já se recebom encomendas na ExenerA. 
Do «Ocabestes — Lango bo Poço Nova — Lisos 


LIVROS PARA RIR 


O NARIZ DO TABELLIÃO 
Por E, ABOUT 
Tradueção de Pin-Sl 
Um vol, ilustrado com uma linda capa a córes 
Preço 00 néis, reto Gonneto 220 


Pedidos à Empreza do Oecidente, Jargo do Pos 
Novo — Lisbon” pesei 


Toservados todos os diveltos de proprie- 
tando mrtíqtico e ttornria. 


Typ de A: É Birata Ras Nova d Logrsleo, 35 43) 


